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A segurança de defensoras e defensores de direitos 
humanos sempre foi uma preocupação do Fundo Brasil 
de Direitos Humanos, desde sua fundação.

Desde 2018, contudo, o Fundo Brasil desenvolve um programa cujo 
objetivo é incentivar que a segurança integral seja uma prioridade 
das organizações de defesa de direitos, a partir do fortalecimento das 
capacidades de tais organizações. Em 2022, as iniciativas voltadas 
a defensoras e defensores de direitos humanos já apoiaram mais de 
40 projetos de organizações de sociedade civil, além de centenas de 
pedidos de apoio emergencial - apoios dados à situações envolvendo 
ameaças críticas a segurança de ativistas e organizações.

O Fundo Brasil lança agora cartilhas cujo objetivo é facilitar o 
acesso a informações essenciais por organizações da sociedade 
civil, sobretudo aquelas com menos acesso à recursos, 
sobre segurança e proteção de sua atuação em tempos de 
retrocessos em direitos e aumento da violência política.

Essas cartilhas foram desenvolvidas a partir das experiências de 
apoio e diálogos recentes do Fundo Brasil. Contudo, o debate 
sobre segurança integral tem longa trajetória. Há um considerável 
acúmulo de conhecimento sobre o tema disponível, desenvolvido 
por diversas organizações da sociedade civil. Essas cartilhas 
querem sobretudo, ser uma ponte entre vocês, interessadas/os 
em segurança, e quem já vem, estudando e atuando nessa área há 
muitos anos. Elas se pretendem apenas como primeiro passo. 

APRESENTAÇÃO
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Priorizar e garantir a segurança de defensoras e defensores é uma 
caminhada constante, tão constante quanto emergência de ameaças 
contrárias a uma sociedade mais democrática e mais justa.

Esperamos que os materiais aqui disponíveis 
possam ajudar nesse caminhada.



Fundo Brasi l  de Direitos Humanos 4S e g u r a n ç a  F í s i c a

Maria Nasareth dos Santos, pescadora no Rio Sirinhaém, em Pernambuco, 
foi abordada por policiais militares no local onde costuma pescar, em 
março de 2020. Ela foi conduzida para longe das demais colegas e, na 
mata próxima, foi agredida com tapas, sufocada com um saco plástico e 
“avisada” que se denunciasse o fato morreria (CBDDDH, 2020, p.101). 

Casos como de Maria Nazareth não são raros e têm em comum o fato 
de suas vítimas atuarem na defesa de direitos e, justamente por isso, 
serem alvo de violências. Apenas em 2020, 18 defensores e defensoras 
de direitos humanos foram assassinadas no Brasil (CPT, 2021) e no ano 
anterior foram 29 defensoras e defensores (Front Line Defenders, 2020). 
Esses dados fazem do Brasil o quarto país do mundo que mais assassina 
ativistas de direitos humanos (Terra de direitos; Justiça Global, 2021, p.4).

Violações como essas são enfrentadas há décadas por defensoras 
e defensores de direitos humanos. Entretanto, a situação tem se 
agravado nos últimos anos. Influenciados por diversos fatores, 

POR QUE SE 
PREOCUPAR 
COM SEGURANÇA 
FÍSICA?

movimentos do campo e da cidade enfrentam a interrupção de 
políticas públicas, limites na interlocução com o Estado, ataques a 
territórios consolidados, além da fragilização da política construída 
como último recurso em situação de ameaça: Programa Nacional 
de Proteção a Defensores de Direitos Humanos (PPDDH). 

A violência avança e tem como principais alvos “a população 
negra, os povos indígenas, a população LGBTQI+ e as mulheres”. 
Consequentemente aqueles e aquelas que denunciam essas violações 
são também alvos nesse projeto de destruição, pois num momento 
de avanço do autoritarismo “A discordância política, as ideias ou a 
reação à violência do Estado têm como resposta mais violência, que 
gera medo, autoexílio, criminalização e morte” (CBDDDH, 2020. p.8)

Nesse quadro, debater e avançar na construção de medidas de 
segurança física retorna ao centro do debate sobre defesa de direitos 
no Brasil. Esse material é uma das formas que o Fundo Brasil de Direitos 
Humanos encontrou de contribuir no enfrentamento a este cenário 
de violações. Nossa intenção é que este produto sirva para aproximar 
aquelas organizações que necessitam, mas ainda não conseguiram 
iniciar o debate e construir medidas mínimas de segurança!

Para isso, o que você vai encontrar nessa cartilha são sugestões de 
como conduzir um processo simplificado de planejamento em 4 
passos para construir estratégias de segurança física para as/os DDH 
de sua organização ou coletivo. Ao final, sua organização terá em 
mãos um plano de segurança preliminar, que ajudará na construção 
daquilo que estamos chamando aqui de camadas de segurança.

Esperamos que esse material possa ajudá-los!
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4 PASSOS PARA 
AUMENTAR A 
SEGURANÇA 
FÍSICA EM SUA 
ORGANIZAÇÃO
O trabalho de defensoras 

e defensores está sempre 

ligado a um certo grau de 

risco. Se não é possível 

eliminá-los, é possível 

construir mecanismos 

para minimizá-los

Esta cartilha tem como horizonte a construção 
de um conjunto de práticas para contornar, 
minimizar e, quando viável, neutralizar 
ameaças e riscos. Objetivo que não pode 
ser alcançado exclusivamente pelo trabalho 
de especialistas em segurança. Este precisa 
ser um trabalho coletivo, envolvendo toda 
a organização, num processo que tome o 
tempo necessário para o amadurecimento 
do debate e construção de alternativas.

Nos passos a seguir você não encontrará 
fórmulas prontas. Encontrará sim, um conjunto 
de propostas de oficinas que buscam apoiar/
auxiliar um processo de construção coletiva. 

A ideia é partir de uma compreensão do 
trabalho da organização, elaborar um 
diagnóstico dos riscos/ameaças, para ao 
final construirmos respostas, sem ignorar o 
acúmulo histórico das organizações no tema.

Destacamos que as organizações que já 
iniciaram sua caminhada no campo da 
segurança podem encontrar alternativas 
mais completas e estruturadas em 
manuais disponíveis. Você encontrará 
alguns desses manuais na sessão Continue 
Avançando, ao final da cartilha. 

Vamos começar?



Nos últimos anos, com a crise na democracia brasileira e o fortalecimento 
de setores conservadores, novos desafios foram colocados para a 
sociedade civil brasileira. Nesse passo de nossa cartilha, propomos 
analisar as potenciais ameaças a partir de um compressão do 
contexto, ou seja, dos cenários nos quais estamos incluídos.

De acordo com a Justiça Global, o termo “contexto”, no debate sobre 
segurança, pode ser definido como “a luta, o cenário, as forças e 
atores mais imediatamente relacionadas à/ao DDH ou coletividade”. 
Ou seja, é o cenário de atuação direta do defensor ou da defensora. 
A comunidade, o território, os violadores diretamente envolvidos 
na sua ação de defesa de direitos. Enquanto a “conjuntura”, seria 
o “panorama mais amplo em que o contexto se insere”, essencial 
para compreender as “causas estruturais das ameaças e situações 
de risco e vulnerabilidade.”  (Justiça Global, 2016, p.15).

Ou seja, a análise do contexto e da conjuntura consistem na 
análise “do cenário político, econômico, dos acontecimentos e dos 
atores sociais e forças envolvidos em determinado espaço e em 
determinado momento” (Justiça Global, 2016, p.15). Através dessa 
análise é possível identificar não só os envolvidos como os possíveis 
impactos na nossa atuação. Trata-se de um primeiro passo para um 
diagnóstico que permitirá a construção de estratégias de proteção.
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Destacamos que organizações como a Protection International, 
Front Line Defenders e a Justiça Global possuem manuais 
essenciais para construir análises estruturadas de contexto e 
conjuntura para organizações e defensores em ameaça. Entretanto, 
nesta cartilha optamos por uma análise de contexto mais simples 
proposta pela Front Line Defenders (Front Line Defenders, 2011, 
p.61/67), denominada “análise de contexto por perguntas”. 

ANALISANDO O CONTEXTO 
E A CONJUNTURA NA QUAL 
A ORGANIZAÇÃO ATUA1

MATRIZ F.O.F.A.
A matriz F.O.F.A. é uma ferramenta simples e muito utilizada em 
processos de planejamento e formulação de estratégias para 
organizações da sociedade civil. Através dela é possível analisar fatores 
internos e externos que podem colaborar ou dificultar o cumprimento 
de um objetivo. O nome é um acrônimo para Forças, Oportunidades, 
Fraquezas e Ameaças e também é uma alternativa simplificada para 
a formulação de uma ação segura. Exemplos de aplicação dessa 
técnica podem ser consultadas no Manual de segurança: Medidas 
práticas para defensores dos direitos humanos em risco, da Front Line 
Defenders (acesse pelo link na sessão CONTINUE AVANÇANDO).

Box 1 - Matriz F.O.F.A.

Assim, para realização dessa análise sugerimos um modelo 
de atividade conforme quadro da próxima página:

https://www.protectioninternational.org/en/protectionmanuals
https://www.frontlinedefenders.org/pt/search?keywords=manual&program%5B%5D=160
http://www.global.org.br/
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01 Atividade adaptada da sessão “Perguntas de análise do contexto” do Manual da Front Line Defenders. Consulte a Sessão CONTINUE AVANÇANDO ao final da cartilha. Atividade 1 - Análise de contexto

• Construir um quadro geral de compreensão da atuação da organização; 

• Fornecer estrutura para o desenvolvimento de estratégias práticas, identificando os principais desafios e ameaças.

• Construir um quadro geral de compreensão da atuação da organização; 

• Fornecer estrutura para o desenvolvimento de estratégias práticas, identificando os principais desafios e ameaças.

• Breve apresentação pela facilitação dos objetivos da atividade e uma explanação de um 
convidado para trazer reflexões sobre cenário político, econômico e social da luta por 
direitos na área de atuação da organização. O convidado pode ser um integrante mais 
experiente da organização ou um parceiro convidado a fazer uma provocação.

• Após a exposição deve-se abrir o debate para envolver os participantes. A facilitação 
deve registrar os elementos trazidos nos dois momentos de forma clara em um painel 
visível a todos (flipchart, quadro branco ou tarjetas fixadas em formato mural).

Objetivos

Formato

Parte 1 –Desafios e possíveis ameaças na 
luta por direitos na área de atuação da 

organização – 45 minutos (15 minutos de 
apresentação + 30 minutos de debate)

Atividade 01: análise de contexto1
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A facilitação deve fixar em um painel o quadro de perguntas orientadoras, separar os participantes 
em grupos, e orientar que cada grupo, refletindo sobre os pontos trazidos pelo debate anterior, 
aponte de duas a quatro respostas para cada pergunta. As respostas podem ser registradas em 
cartazes por grupo ou tarjetas que serão apresentadas após o tempo de debate dos grupos.

Perguntas orientadoras para análise do contexto:

1. Quais são os principais problemas que afetam os direitos humanos no país, em especial no 
campo de atuação da organização? (Considere aspectos políticos, econômicos e sociais)

2. Quais são as principais partes envolvidas nesses problemas? (Considere indivíduos poderosos, 
instituições, organizações locais, nacionais e internacionais, empresas e outros países)

3. Como o trabalho com os direitos humanos da organização pode afetar negativa ou 
positivamente os interesses dessas partes envolvidas? Como elas reagiram até agora?

4. Quando é mais provável que os defensores dos direitos humanos sejam atacados (verbal ou fisicamente)? 
(Por exemplo: antes ou durante as eleições, após a publicação de relatórios ou a citação de nomes de pessoas 
importantes publicamente, em protestos, datas comemorativas, eventos e visitas importantes, etc)

Observações: 

a) as perguntas aqui registradas são sugestões e se possível devem ser adaptadas para situações mais específicas;

b) Busque sempre identificar se o trabalho da instituição atinge de modo mais ou menos intenso 
objetivos estratégicos de quem está no poder. Se sim, a organização se arrisca a enfrentar forte 
repressão e deve ter um planejamento de segurança que considere as formas mais seguras de realizar 
as ações e permita que vocês adaptem, intensifiquem ou criem novas medidas de segurança.

Parte 2
Perguntas de 

Análise de 
contexto com 
base – de 40 
minutos a 80 

minutos

Atividade 01: análise de contexto1

Atividade 1 - Análise de contexto

Agora a instituição 
possui um registro 
de sua análise de 
contexto com um 
olhar para a questão 
de segurança. Esse 
material ajuda a 
melhor situar a 
organização nos 
desafios gerais que 
enfrenta, como 
também pode 
demonstrar que 
existem algumas 
ameaças provenientes 
desse quadro geral. 
Não esqueça que 
todo esse processo 
precisa ser bem 
documentado para 
evitar a necessidade 
de refazer atividades 
ou depender 
exclusivamente 
da memória dos 
participantes.
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VOCÊS SABEM 
MAIS DO QUE 
IMAGINAM! 2 Todas as organizações e movimentos sociais 
no Brasil desenvolvem medidas de proteção 
e segurança em alguma medida. O passo 
seguinte parte dessa premissa e busca 
consolidar uma análise coletiva das ameaças 
e riscos que a organização enfrenta.

Construção de um diagnóstico das atuais práticas 
de segurança/ proteção da instituição.

Visualização de um primeiro cenário de 
ameaças vivenciado pela organização

Roda de conversa ou debate por grupo de trabalho; método 
de provocação do debate por questões geradoras

De 45 a 60 minutos 

Objetivos

Formato

Tempo total 

Atividade 02: Partindo de nossos acúmulos2

02 Atividade adaptada da 
experiência “Integrated Security: 
the manual” (Sessão 3, exercício 
“Defining Security for Ourselves”). 
Consulte a Sessão CONTINUE 
AVANÇANDO ao final da cartilha.

Atividade 2 - Partindo dos nossos acúmulos
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Os participantes recebem tarjetas de cartolina e pincéis para registrarem suas participações. A facilitação apresentará 
as perguntas orientadoras e estimulará que as participantes dialoguem no grupo e registrem suas impressões nas 
tarjetas, para ao final da rodada a facilitação ajudar a fixá-las em um painel visível a todos e todas.

Perguntas:

1. O que significa para você as palavras “segurança” e “proteção”? O que você precisa para se sentir segura ou protegida?

2. O que você faz todos os dias para evitar perigos e proteger a si mesma, sua casa, suas amizades ou família?

3. Quando foi a última vez que você fez algo que lhe deu a sensação de estar segura e forte?

4. Lembre de uma ou mais atividades perigosas que você participou. O que você ou a equipe fez para se manterem seguras?

5. Quais outras pessoas são importantes para lhe ajudar a se sentir segura ou protegida no desenvolver das atividades?

6. Quais recursos ou atividades são importantes para lhe ajudar a se sentir segura ou protegida?

Parte 1
15 a 30 minutos

Parte 2
15 a 30 minutos

Atividade 02: Partindo de nossos acúmulos2

As respostas trazidas pelos participantes registrarão uma “fotografia” 
sobre riscos percebidos e ideias sobre como enfrentá-los. Trata-se de uma 
rica oportunidade de os participantes trazerem livremente suas histórias 
e preocupações, devendo-se garantir o registro para discussões futuras.

Lembre-se que esse diagnóstico é o retrato do momento vivido 
pela organização, logo as estratégias intuitivas devem ser tão 
consideradas quanto aquelas que foram pensadas de forma 

estruturada. As estratégias de bem-estar também não devem 
ser esquecidas, pois elas são verdadeiras fontes de resiliência.

Para complementar esse segundo passo, é necessário trazer para o 
grupo os conceitos de risco e ameaça que ajudarão a compreender 
o que precisa ser construído e o que precisa ser reforçado na prática 
institucional. Para isso, recomendamos uma segunda atividade em grupo:
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03 Atividade adaptada da 
experiência “Integrated Security: 
the manual” (sessão 4, exercícios 
“Threats Presentation” e “Threats 
Brainstorm”). Consulte a Sessão 
CONTINUE AVANÇANDO ao final 
da cartilha.

• Identificar os desafios e ameaças enfrentadas pela equipe;

• Fundamentar conceitos como “capacidades”, “obstáculos”, “risco”, “ameaça”, e “vulnerabilidades”;

• Contribuir para uma visão mais estruturada de desafios e ameaças

Apresentação e debate em roda ou grupos de trabalho

A facilitação, recuperando os elementos trazidos nas atividades anteriores, deve realizar uma breve apresentação de termos 
importantes no debate sobre segurança. Devem ser organizados em cartazes, flipchat ou painel com os seguintes conceitos:

• Ameaça: uma intenção declarada ou indicada de infligir dano;

• Risco: a possibilidade de ocorrer algum dano;

• Capacidade ou recurso: qualquer recurso (incluindo habilidades e contatos) que melhora a segurança;

• Vulnerabilidade: qualquer fator que torna mais provável que o dano se materialize e que possa resultar em um dano maior

*Chamar atenção para o fato de capacidades e vulnerabilidades serem lados opostos da mesma moeda (um celular descarregado em 
um momento chave é uma vulnerabilidade, um celular carregado e com contatos previamente elencados é uma capacidade).

Pontos importantes para o debate sobre esses conceitos:

• ameaças são estratégicas: há sempre uma razão por trás de uma ameaça e sempre há uma fonte;

• ameaças são baseadas no medo: ironicamente, uma mulher defensora só enfrentará ameaças porque ela é 
eficiente em sua ação e seu trabalho é percebido como um desafio a violadores de direitos;

2 horas

Objetivos

Formato

Parte 1
apresentação e 
conversa sobre 

conceitos de 
segurança - 40 

minutos

Tempo total 

Atividade 03: Construção do quadro de ameaças3
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• As ameaças podem ser sutis e de gênero: embora estejamos familiarizados com ameaças como violência física 
direta e prisão, há muitas outras maneiras pelas quais defensoras são ameaçadas, como isolamento, difamação, 
calúnia, intimidação psicológica e ameaças aos familiares no local de trabalho e nas escolas;

• as ameaças têm muito menos poder quando as examinamos claramente e as extraímos desse contexto oculto e sutil:

• reconhecer as estratégias e motivos por trás das ameaças;
• compreender o quê, o porquê e quem está por trás das ameaças;
• avaliar nossas vulnerabilidades e capacidades para combater essas ameaças; e
• determinar que nível de risco vivemos e que nível de risco é aceitável para cada ativista, sua organização e sua família.

A facilitação seleciona duas ameaças principais do grupo (levantadas na Atividade Recomendada 02 ou durante o debate sobre os conceitos, 
na parte 01). Estas ameaças estarão na coluna o quê. Escreva-os no quadro, flipchart ou cole as tarjetas no painel. É recomendado que 
facilitação utilize como exemplo uma ameaça realizada e de consequências “públicas” e outra “privada”, para elucidar possíveis dúvidas.

Então, a facilitação deve pedir ao grupo ou grupos para:
• selecionarem 2 ou mais ameaças que considerem mais sérias, identificadas na análise de contexto ou no debate nos grupos;
• identificarem quem são as fontes da ameaça;
• analisarem o “porquê” (o que está por trás da ameaça). 

Em seguida, peça ao grupo para listar:
• capacidades institucionais para enfrentar a ameaça; e
• vulnerabilidades da organização à ameaça; 

Solicite ao grupo ou grupos para, considerando a possibilidade da ameaça se concretizar e o grau de impacto disso, 
avaliarem o nível de risco dessas ameaças (baixo, moderado ou alto). Essas informações devem ser registradas em 
cartazes e ao final do tempo pactuado serem apresentados ao coletivo. No caso de grupos menores sugere-se 
construir em um único grande grupo. Confira a Tabela 2 para um modelo de registro do quadro de ameaças.

Parte 1
apresentação e 
conversa sobre 

conceitos de 
segurança - 40 

minutos

Parte 2
Trabalho em 
grupos – de 

40 minutos a 
80 minutos

Atividade 3 - entendendo os desafios e ameaças
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AVALIANDO 
AMEAÇAS E RISCOS
Muitas defensoras e defensores convivem 
com ameaças há tanto tempo que passam 
lidar com elas como se fossem naturais. 
Esse convívio convence as defensoras/
es que as ameaças não se transformarão 
em ataques e comportamentos de 
exposição ao perigo se tornam frequentes. 
As técnicas de avaliação de ameaças 
e matriz do risco são ferramentas que 
podem contribuir para visibilizar e 
desnaturalizar os riscos assumidos pela 
organização. Ambas têm por fio condutor 
a análise sobre a probabilidade de uma 
ameaça se concretizar e determinar 
o impacto que ela viria a ter. Caso 
ache interessante consulte o capítulo 
“Conhecendo e avaliando ameaças” 
no manual da Protection International, 
além do capítulo “Avaliação de risco” 
do Manual da Front Line Defenders. 
(Ver sessão continue avançando)

Box 2 – Avaliando ameaças e riscos 

Ao final dos exercícios acima a organização terá à sua disposição um quadro diagnóstico 
de riscos e ameaças elaborado em uma estrutura simples e didática.

Confira na Tabela 1 nossa sugestão de registro do quadro de ameaças:

Diante desse diagnóstico a organização poderá visualizar melhor quais são as ameaças, onde estão 
localizadas e qual o nível de risco que representam à equipe. E o mais importante: quais as capacidades 
que a organização tem a seu dispor e como poderá aumentá-las de forma a diminuir os riscos.

É a hora de pensar em como se proteger desse cenário.

Ameaças
Quem?
(fonte das 
ameaças)

Por quê?
(razões/ 
motivações)

Capacidades 
/ recursos

Vulnerabilidades Nível de risco

1) Pixação na 
parede da casa de 
uma defensora, 
acusando-a de 
roubar dinheiro 
da associação 
de moradores

Outras 
lideranças locais, 
provavelmente 
incentivados 
ou pagos pela 
milícia local

Para desacreditar 
a liderança na 
comunidade

Acesso à mídia, 
redes parceiras 
e suporte 
internacional

Vizinhos já 
incomodados, 
família está 
nervosa

Moderado

2) Seguida no 
caminho que ela 
tem que cruzar 
diariamente para 
chegar em casa

Motociclistas, 
possivelmente 
milicianos

Para intimidá-la
Boa reputação, 
apoio dos 
moradores

Muitas vezes 
caminha sozinha, 
o transporte 
não é confiável

Alto

Atividade 03: Construção do quadro de ameaças3
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CONSTRUINDO CAMADAS 
DE SEGURANÇA3 Na nossa caminhada para criar camadas de segurança física numa 
perspectiva institucional e coletiva, já fizemos avanços importantes. 
Primeiro, utilizamos as ferramentas da análise de contexto para 
consolidar uma interpretação do nosso espaço de atuação e iniciamos 
uma compreensão sobre riscos e ameaças. Em seguida, introduzimos 
o debate conceitual sobre segurança, recuperamos o acúmulo 
institucional sobre o tema e construímos um quadro de ameaças. 

Agora estamos chegando a um momento crucial de nossa 
proposta: como utilizar os materiais que produzimos para 
construir caminhos concretos de aumento da segurança para 
a ação de uma organização, coletivo ou movimento?

Aqui, com o intuito de apresentar propostas simplificadas, 
infelizmente não teremos espaço para debater as diferenças 
entre essas propostas existentes e suas vantagens. Seguiremos 
no objetivo de oferecer caminhos que aumentem o grau de 
segurança da instituição e, demonstrando que é possível, 
estimulem a organização a avançar nesse desafio.

Considerando que já dispomos de um quadro de ameaças, o próximo 
passo é construir um planejamento de ações da organização que 
tenham a capacidade de diminuir os riscos já identificados. Para 
isso, deve nosso planejamento buscar reduzir as vulnerabilidades 
e aumentar as capacidades/ recursos institucionais.

QUE AMEAÇAS SELECIONAR 
PARA UM PLANO?
Às vezes, diante de um quadro muito grande de riscos e ameaças, 
defensoras e defensores ficam em dúvidas quais devem ser 
tratadas em um plano. Sugerimos que seja dada prioridade às 
ameaças que a instituição já enumerou em momentos coletivos, 
mesmo que sejam recentes ou ameaças em potencial. Para isso, 
adote algum dos seguintes critérios: a ameaças mais sérias e/
ou prováveis e/ou, ainda, que mais se aproximem de suas 
vulnerabilidades (Protection International, 2009, p.77)

Box 3 - Que ameaças selecionar para um plano?

Ou seja, para esse próximo passo, em linhas gerais, selecionaremos as 
ameaças identificadas e construiremos ações para diminuir a possibilidade 
das ameaças se concretizarem. Chamaremos esse documento de plano 
de segurança para utilizar uma nomenclatura já consagrada. Verifique 
abaixo nossa proposta de oficina de construção do plano de segurança.
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3

04 A atividade 04 é decorrente 
da atividade anterior e uma 
adaptação das mesmas fontes.

Construir de um plano de segurança que diminua as ameaças, vulnerabilidades 
e desenvolva capacidades institucionais voltadas a proteção e segurança.

Apresentação do quadro de ameaças construído na atividade anterior. 
A facilitação deve organizar cartazes com essas informações ou ter 
disponíveis cópias do quadro de ameaças para distribuir aos grupos. 

Cada ameaça deve ser relembrada e o grupo revalidar aquelas que acredita serem as 
mais sérias e necessárias de serem abordadas pelo plano. Em seguida, tratando sobre as 
ameaças escolhidas, deve-se analisar com o grupo todas as vulnerabilidades e capacidades 
institucionais frente às ameaças escolhidas. Caso esse debate traga novos elementos, a 
facilitação deve complementar o quadro de ameaças registrando essas informações. Pois, 
todos esses elementos constituem “o porquê” de cada medida de segurança adotada.

Oficina em grupos de trabalho

2 horas

Objetivos

Parte 1
apresentação da atividade 
e recuperação do quadro 
de ameaças - 40 minutos

Formato

Tempo total da atividade

Atividade 04: Plano de segurança4
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Os participantes devem ser organizados em grupos que receberão o quadro geral 
de ameaças e algumas das ameaças escolhidas no momento anterior para integrar o 
plano. Essas ameaças serão trabalhadas em uma planilha modelo que será distribuída 
pela facilitação. Solicite ao grupo ou grupos para que, para cada ameaça: 

• construam uma ou mais ações / medidas de segurança; 

• prevejam o custo financeiro para realização de cada medida; 

• escolham um responsável para implementação de cada 
medida (apontar cargo e não nomes);

• indiquem um prazo para implementação da ação. 

Importante que a facilitação destaque para os grupos que ao construir as 
ações de segurança elas devem procurar pensar em formas de diminuir 
as vulnerabilidades e aumentar as capacidades institucionais.

Antes de finalização da atividade é essencial que o coletivo discuta e elenque quem 
são os responsáveis pelo monitoramento e implementação do plano de segurança.

Parte 2
Trabalho em grupos – de 
60 minutos a 80 minutos

3
Atividade 4 - Oficina de construção do plano de segurança

Após a oficina de elaboração do plano de segurança, sugerimos que a facilitação 
aglutine as ameaças com a mesma natureza ou tema. Dessa forma a instituição 
terá uma planilha que elenca uma série de ações para cada ameaça, prevendo 
possíveis custos, responsáveis e prazo. Veja um exemplo na Tabela 2.
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3
Pixação na 
parede da 
casa de uma 
defensora, 
acusando-a 
de roubar 
dinheiro da 
associação de 
moradores

Articular contato com a mídia 
para realização de matéria sobre 
o trabalho da defensora

Pedir apoio às redes parceiras 
com lançamento de nota pública 
e falas em redes sociais 

Agendar ação na vizinhança 
de divulgação da ação de 
defesa de direitos realizada pela 
defensora e pela instituição

Sem custos

Sem custos

Custos 
previstos 
na ação do 
projeto

15 dias

1 semana

30 dias

Direção de 
comunicação

Coordenação 
do projeto

Coordenação 
do projeto

AMEAÇA MEDIDA DE
SEGURANÇA CUSTO PRAZORESPONSÁVEL

Tabela 2 - Estrutura sugerida para plano de segurança
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Seguida no 
caminho 
que ela tem 
que cruzar 
diariamente 
para chegar 
em casa

Identificar com moradores parceiros 
locais de refúgio caso identifique que 
está sendo seguida ou que alguém 
está aguardando no caminho 

Sempre fazer o deslocamento 
acompanhada – dialogar com 
parceiros na comunidade

Retorno das atividades por táxi 
ou transporte de aplicativo

Equipe não deve circular com 
informações institucionais delicadas 
em aparelhos portáteis

Sem custos

Sem custos

Sem custos

Custos de 
transporte 
do projeto

1 semana

imediato

30 dias

30 dias

Defensora, 
coordenação 
do projeto 
e equipe

Defensora 
e equipe 
técnica

Direção 
administrativa 
e financeira 
da instituição

Coordenação 
geral

AMEAÇA MEDIDA DE
SEGURANÇA CUSTO PRAZORESPONSÁVEL3



É importante ter em mente que este é um primeiro esforço de 
elaboração do plano e que sua construção é um processo. Pode 
ser necessário agendar outra oficina para concluir a análise de 
todas as ameaças ou mesmo atribuir a um profissional que 
elabore um primeiro rascunho que depois seja submetido a 
análise e aprovação de todos que serão afetados pelo plano.

Uma dimensão que deve ser considerada é, sempre que 
possível, o envolvimento das comunidades e populações que 
desenvolvem as ações no território em conjunto com a organização. 
Pois, é muito comum a vulnerabilização desses coletivos em 
processos de ameaça e risco direcionados à organização.

Ao final de todas as consultas, é recomendado uma oficina de 
apresentação e validação dessa primeira versão do plano, onde dúvidas 
serão sanadas e adequações poderão ser realizadas. Esse processo 
contribuirá com a manutenção do engajamento da equipe e parceiros 
com as ações, o que é essencial para a implementação do plano.

Além disso, o plano deve ser flexível e constantemente atualizado. 
Todas as vezes que novas táticas de segurança forem encontradas, o 
plano deve ser atualizado para manter um grau de segurança aceitável. 
O acompanhamento dessa implementação deve ser cuidadoso e ter 
responsáveis definidos. Afinal de contas, o simples fato de ter o plano 
não significa que as ameaças desaparecerão. É preciso sempre avançar.
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3



Alguns coletivos, organizações, movimentos 
sociais ou mesmo ativistas encontram-se 
em situações de ameaça tão grave que a 
construção dessas medidas de segurança 
não deve contar exclusivamente com 
recursos próprios ou internas. Melhor 
seria se incorporassem outros parceiros 
e, ainda melhor, redes de apoio.

Listamos abaixo alguns recursos e potenciais 
parceiros que podem ser acionados em caso 
do agravamento de situações de ameaça:
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NÃO ENFRENTE 
AMEAÇAS SÓ!4 Anistia Internacional

Escola de Ativismo

Comitê Brasileiro de Defensoras 
e Defensores de Direitos 
Humanos (CBDDH)

Organização que apoia casos de 
defensoras e defensores ameaçados 
através de incidência política, além 
de campanhas e Mobilização.

Organização que atua assessorando 
outros coletivos, organizações e 
movimentos sociais na construção 
de medidas de segurança na 
perspectiva holística.

Articulação composta por diversas 
organizações e movimentos que 
acompanha e atua na proteção a 
defensoras e defensores de direitos 
humanos em situações de risco, 
ameaça, ataque e/ou criminalização 
em decorrência de sua militância.

PARCEIRO DESCRIÇÃO

https://anistia.org.br/tema-de-atuacao/pessoas-em-situacao-de-risco/
https://escoladeativismo.org.br/contato/
https://comiteddh.org.br/
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Federação Internacional dos 
Direitos Humanos - FIDH

Front Line Defenders

Fundo Brasil de Direitos Humanos

Justiça Global

Observatório para a Proteção dos 
Defensores de Direitos Humanos

Federação de organizações não-governamentais de direitos humanos. O objetivo é promover o respeito 
por todos os direitos listados na Declaração Universal dos Direitos Humanos, no Pacto Internacional 
dos Direitos Civis e Políticos e no Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais.

Organização com atuação específica no tema de defensoras e defensores de direitos humanos e 
que desenvolve um programa de bolsas de proteção. Este programa pode pagar por provisões para 
melhorar a segurança e proteção dos defensores dos direitos humanos e suas organizações.

O Fundo Brasil dispõe de um apoio emergencial para defensoras e defensores em situação de ameaça.

Organização brasileira, situada no RJ, que trabalha com a proteção e promoção dos direitos 
humanos, atuando com defensores especificamente nos temas de política de proteção, formação em 
autoproteção, enfrentando à criminalização e valorização das defensoras de direitos humanos.

Programa criado, em parceria, pela Federação Internacional dos Direitos Humanos - FIDH e a 
Organização Mundial Contra a Tortura - OMCT que atua com o objetivo de incidir para prevenir ou 
remediar situações de repressão contra defensores dos direitos humanos. Atua, dentre outras medidas, 
com incidência e campanhas emergenciais, além de fornecimento de apoio emergencial (apoio 
médico, psicológico e jurídico; ajuda na realocação de defensores), bolsas para capacitação.

PARCEIRO DESCRIÇÃO

https://www.fidh.org/en/
https://www.frontlinedefenders.org/en/programme/protection-grants
https://www.fundobrasil.org.br/apoio-a-sociedade-civil/apoio-emergencial/
http://www.global.org.br/blog/category/defensores/http://www.global.org.br/blog/category/defensores/
http://www.fidh.org/https:/www.fidh.org/en/issues/human-rights-defenders/
http://www.omct.org/


Também é importante saber que muitos países buscaram criar políticas públicas para proteger 
defensoras e defensores ameaçados e lidar com as situações que geram essas violações. No 
Brasil, como resultado das reivindicações da sociedade civil, o Programa Nacional de Proteção 
aos Defensores de Direitos Humanos (PPDDH) foi criado em 2004 para encarar esses desafios. 

Essa política, atualmente intitulada de Programa de Proteção aos Defensores de Direitos 
Humanos, Comunicadores e Ambientalistas (PPDDH), chegou a ser implantada em 
nove estados, além de contar com o programa federal em Brasília. Caso um ou mais 
integrantes da sua organização se encontrarem em situação de ameaça em razão da 
sua militância, é possível acionar a equipe do seu Estado ou o Programa Federal. 
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4
DESAFIOS DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO AOS 
DEFENSORES DE DIREITOS HUMANOS (PPDDH)
O Programa de Proteção pode ser considerada a principal inciativa de internalizar 
a normativa internacional sobre defensoras/es e teve na sociedade civil seu 
principal impulsionador. Após sua criação foi intensivamente utilizado, apesar 
de preocupações com relação a limitações institucionais e metodológicas do 
programa. A partir de 2018 somaram-se a esses obstáculos problemas como: 
a diminuição de casos incluídos no âmbito federal, a demora para início das 
medidas de segurança e a adoção de medidas insuficientes ou inadequadas. 
Cenário agravado por uma insegurança por parte da sociedade civil quanto à 
gestão do programa e seus impactos na segurança das defensoras/es incluídos. 
Para uma análise detalhada dos desafios do PPDDH, sugerimos o relatório 
“Começo do fim?” elaborado pela Terra de Direitos e a Justiça Global.

Box 4 - Desafios do Programa de Proteção aos Defensores de Direitos Humanos (PPDDH)

https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-aos-defensores-de-direitos-humanos-comunicadores-e-ambientalistas-ppddh
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-aos-defensores-de-direitos-humanos-comunicadores-e-ambientalistas-ppddh
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-aos-defensores-de-direitos-humanos-comunicadores-e-ambientalistas-ppddh/lista-de-contatos
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/pessoas-ameacadas-de-morte/acoes-e-programas/programa-de-protecao-aos-defensores-de-direitos-humanos-comunicadores-e-ambientalistas-ppddh/quero-solicitar-a-inclusao-no-programa-de-protecao-a-defensores
https://terradedireitos.org.br/acervo/publicacoes/livros/37/comeco-do-fim-o-pior-momento-do-programa-de-protecao-aos-defensores-de-direitos-humanos/23691
https://terradedireitos.org.br/
http://www.global.org.br/
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CONTINUE AVANÇANDO: SUGESTÕES DE MATERIAIS 
E ORGANIZAÇÕES QUE TRABALHAM NO TEMA.

Segurança Holística - Um Manual 
de Estratégias para Defensores 
de Direitos Humanos

Guia de proteção para defensoras e 
defensores de direitos humanos

Manual de segurança: Medidas 
práticas para defensores dos 
direitos humanos em risco

Holistic Security - A Strategy Manual 
for Human Rights Defenders

Federação de organizações não-governamentais de direitos humanos. O objetivo é promover o respeito 
por todos os direitos listados na Declaração Universal dos Direitos Humanos, no Pacto Internacional 
dos Direitos Civis e Políticos e no Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais.

Guia de proteção elaborado pela Justiça Global. 

Manual elaborado pela Front Line Defenders.

Manual da Tactical Technology Collective com a abordagem da segurança holística [original em inglês]

NOME DESCRIÇÃO

https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&cad=rja&uact=8&ved=2ahUKEwi_-ozgh9D0AhV3ppUCHTFCAtkQFnoECBEQAQ&url=https%3A%2F%2Fwe.riseup.net%2Fassets%2F481193%2FTactical%2Btech%2BSeguranca%2BHolistica%2Bcom%2Bprefacio.pdf&usg=AOvVaw3DdMXxk0_LxLP38jP9zhdd
http://www.global.org.br/blog/justica-global-lanca-guia-de-protecao-para-defensorases-de-direitos-humanos/
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=&ved=2ahUKEwi_-ozgh9D0AhV3ppUCHTFCAtkQFnoECAQQAQ&url=https%3A%2F%2Fwww.frontlinedefenders.org%2Fpt%2Ffile%2F2295%2Fdownload%3Ftoken%3Dacuma2AG&usg=AOvVaw0SWwl5yABA4GK25BIrNBte
https://holistic-security.tacticaltech.org/downloads.html
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Integrated Security: the manual

Novo Manual de Proteção para 
Defensores de Direitos Humanos

Guía de Facilitación para el Nuevo 
Manual de Protección para los 
Defensores de Derechos Humanos

Workshop desenvolvido por Jane Barry para construção de medidas de segurança.

Manual desenvolvido pela Protection International.

Guia utilizada para estruturar e preparar oficinas, seguindo a metodologia 
estabelecida no manual elaborado pela Protection International.

NOME DESCRIÇÃO

https://integratedsecuritymanual.org/sites/default/files/integratedsecurity_themanual.pdf
https://www.protectioninternational.org/en/defender-tools/publications-new-protection-manual-human-rights-defenders
https://www.protectioninternational.org/es/herramientas-para-defensores/guia-de-facilitadores
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